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INTRODUÇÃO

O Estado de Mato Grosso possui três grandes domínios vegetais. A Amazônia Mato-

Grossense está localizada no arco do desmatamento, por conta da expansão na

pecuária e agricultura. Nesse sentido uma das formações vegetais mais afetadas são as

matas ciliares, um dos aspectos menos considerados nos projetos de recuperação de

áreas degradadas é a forma de reprodução das espécies vegetais.

FIGURA 1: Filtros de buscas utilizados na plataforma specieslink.
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OBJETIVO

Realizar o levantamento da diversidade taxonômica de espécies zoocóricas em matas 

ciliares na Amazônia Mato-Grossense. 

METODOLOGIA

Foi realizado uma busca de registros em matas ciliares no banco de dados do Herbário

CNMT e na plataforma speciesLink, utilizando filtros de estado (Mato Grosso) e

bioma (Amazônia) (Figura 1). Os dados obtidos foram processados, excluindo

famílias/espécies não zoocóricas baseadas na literatura e características morfológicas

e registros duplicados..

Foram adicionados a Categoria de Ameaça (IUCN), ocorrência no Estado do Mato

Grosso na Amazônia e o endemismo. Foi adicionado o ambiente encontrado

(Igapó/Várzea, Igarapé, Lagoa, Margem de rio, Reservatório, Riacho, Rio), e

formação vegetal (Área Antropizada, Floresta de Igapó, Mata Ciliar, Mata de Galeria)

[3]. Com base nos registros bibliográficos as espécies foram classificadas em

dispersão zoocórica primária e secundária. A nomenclatura de espécies e famílias foi

conferida no Flora e Funga do Brasil. Foi realizado o registro fotográfico das exsicata

do acervo do Herbário CNMT.

FIGURA 2: Coleta, registro fotográfico e herborização de material botânico.

Foram encontradas duas espécies categorizados como Em Perigo-EN com dois

registros, cinco espécies Quase Ameaçada-NT com quatro registros e dez espécies

Vulneráveis-VU com dez registros. Os registros apresentam 9,5% de endemismo. As

espécies com dispersão zoocórica primária representam 92,76% dos registros e

secundária 7,24%.

CONCLUSÃO

A diversidade de espécies zoocóricas em matas ciliares na Amazônia mato-

grossense é representada no número alto de famílias e hábitos de crescimento. Esta

diversidade representa uma fonte de recursos alimentícios para a fauna além de

subsídios para projetos de recuperação e conservação.

FIGURA 3: Algumas espécies zoocóricas encontradas. A. Amonsopermum reticulatum, B.

Peritassa laevigata, C. Passiflora acuminata, D. Ficus lagoensis, E. Diospyros cf. sericea, F.

Ficus obtusiuscula, G. Strychnos peckii, H. Tapura amazonica, I. Pterocarpus santalinoides

(Fotos: Milton O. Córdova).

RESULTADOS

Foi gerado um banco de dados com 1863 registros, com 913 espécies, 410 gêneros e 

123 famílias botânicas. 
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